
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este Caderno de Questões, com o enunciado das 55 (cinquenta e cinco) questões objetivas, sem repetição ou falha, com 
a seguinte distribuição:

CONHECIMENTOS BÁSICOS CONHECIMENTOS GERAIS
CONHECIMENTOS 

ESPECÍFICOSLíngua 
Portuguesa 

Legislação 
Básica

História Política e 
Econômica e Geografia 

de Mato Grosso
Ética, Filosofia e 

Atualidades

Questões Pontos Questões Pontos Questões Pontos Questões Pontos Questões Pontos
1 a 10 1,0 cada 11 a 15 1,0 cada 16 a 25 1,0 cada 26 a 30 1,0 cada 31 a 55 1,0 cada

Total: 15,0 pontos Total: 15,0 pontos Total: 25,0 pontos
Total: 55,0 pontos

b) Cartão-Resposta destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e o seu número de inscrição conferem com os que 
aparecem no Cartão-Resposta. Caso não esteja e os dados não confiram, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao 
fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do Cartão-Resposta, com caneta esferográfica de tinta 
preta, fabricada em material transparente.

04 - O candidato deve ter muito cuidado com o Cartão-Resposta, para não o dobrar, amassar ou manchar. O Cartão-Resposta
SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado.

05 - Logo após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este Caderno de Questões está em ordem e 
com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA letra no Cartão-Resposta, 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material
transparente, de forma contínua e densa. A leitura óptica do Cartão-Resposta é sensível a marcas escuras; portanto, os 
campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros. A marcação em mais de uma alternativa 
anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

Exemplo:  A C D E
07  - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima do seu enunciado.

08  - SERÁ ELIMINADO deste Concurso Público o candidato que 
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como: agendas eletrônicas e/ou similares, gravadores, pen drive, mp3 player e/ou similar, fones 
de ouvido, chaves com alarme ou com qualquer outro componente eletrônico, relógios de qualquer natureza, telefones 
celulares, microcomputadores portáteis e/ou similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o Cartão-Resposta;
d) se recusar a entregar o Caderno de Questões e/ou o Cartão-Resposta, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a Lista de Presença e/ou o Cartão-Resposta.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após duas horas contadas a partir do efetivo início das mesmas. 

Por motivos de segurança, o candidato NÃO poderá levar o Caderno de Questões, a qualquer momento. 

09 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu Cartão-Resposta. Os rascunhos e as marcações 
assinaladas no Caderno de Questões NÃO serão levados em conta.

10 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o Caderno de Questões e o Cartão-Resposta e ASSINAR a 
Lista de Presença.

11 - O tempo disponível para estas provas de questões objetivas é de 4 (quatro) horas, já incluído o tempo para a marca-
ção, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o Cartão-Resposta devidamente marcado e o Caderno de 
Questões.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do primeiro dia útil após sua realização, no ende-
reço eletrônico da Fundação Cesgranrio (http://www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS 

LÍNGUA PORTUGUESA

Vale tudo pela sua atenção nas redes sociais?

Quando chegou ao Brasil, a internet surgiu como 
uma espécie de “terra de ninguém”. Apesar do sen-
tido aparentemente depreciativo da expressão, a en-
tão chamada “rede mundial de computadores” era um 
território descentralizado e não dominado por busca-
dores de conteúdo. Sites possuíam endereços virtu-
ais difíceis de serem memorizados, e as primeiras 
formas de comunicação em tempo real envolviam a 
criação de personas virtuais, incluindo aí nicknames 
que mascaravam as identidades reais dos usuários.

Quase 30 anos depois, o cenário atual não po-
deria ser mais diferente. O que era anárquico se tor-
nou por demais regrado, o que pode ser positivo, por 
exemplo, quando se discute mais ativamente a im-
portância da privacidade e da proteção de dados na 
rede, ou insuficiente, em função do avanço indiscri-
minado das notícias falsas (as fake news, em inglês), 
que explora brechas nos termos de responsabilidade 
elaborados pelas grandes plataformas privadas.

Com a introdução de redes sociais, que atual-
mente têm uma base de milhões de usuários men-
sais no Brasil, a utilização de nomes reais associados 
a fotos de perfil mudou para sempre a forma como 
nos apresentamos e nos comportamos na internet. 
E, a partir dessa mudança, começaram a surgir figu-
ras que hoje disputam nossa atenção e rivalizam até 
mesmo com o poder das grandes emissoras.

Os chamados influenciadores (ou influencers, 
em inglês) se tornaram as figuras mais proeminen-
tes das redes sociais e das plataformas de conteúdo. 
Se redes sociais fossem nações, os influenciadores 
seriam seus mais notáveis embaixadores. Influencia-
dor, no discurso “comum”, é uma pessoa que tem um 
grande número de seguidores e influencia pessoas. 
Armados com diferentes tipos de retórica, os influen-
ciadores se distinguem não apenas pela plataforma 
ou canal no qual se fazem mais presentes, mas tam-
bém pelos diferentes usos de linguagem que utilizam 
para atingir seus públicos. “Tem influenciador que 
tem linguagem muito simples, que simplesmente se 
apoia no seu carisma. Outros são influenciadores que 
se estabelecem porque eles têm algum conhecimen-
to técnico, como esses da área de ciências que di-
vulgam orientações sobre vacinas, por exemplo. Não 
tem uma regra geral”, classifica um professor da USP.

Os influenciadores disseminam opiniões pesso-
ais e memes – fragmentos de texto, imagem, vídeos, 
GIFs relacionados ao humor, que se espalham rapi-
damente pela rede. “O humor é uma ferramenta co-

municacional poderosa, que possui inerente a si uma 
gratificante recompensa ao ouvinte que absorve de-
terminada informação: o riso. Ao abordar temas com-
plexos, ou até temas de baixa motivação, através do 
riso, um indivíduo pode conseguir para si a atenção 
de que ele necessita para que sua mensagem passe 
adiante. O humor faz uso e reforça estereótipos, além 
de frequentemente ter um alvo que é vítima de um 
infortúnio.”, segundo outro pesquisador. 

“Influencer é um fenômeno que já existia, mas 
eles eram pessoas proeminentes numa comunidade, 
você não tinha acesso direto. Se você não tivesse 
contato com essas pessoas, elas não te influencia-
vam. O que as mídias sociais fizeram é que agora 
esses influenciadores estão ali, ainda que você não 
conheça, não frequente, que não faça parte do seu 
bairro, sua escola ou local de trabalho. Agora você 
consegue achá-los sem ter um contato direto”, reitera 
o professor, ao reforçar que foram as plataformas de 
mídia social que mudaram nosso acesso aos influen-
ciadores e os empoderaram.

PACHECO, D. Jornal da USP. Disponível em: https://jornal.usp.
br/atualidades/vale-tudo-pela-sua-atencao-nas-redes-sociais/. 
Acesso em: 10 jun. 2020. Adaptado.

1
De acordo com o texto, uma mudança decisiva na forma 
de uso das redes sociais se deve à
(A)	ampliação dos recursos tecnológicos, que deram mais 

velocidade e precisão à comunicação virtual.
(B)	descentralização do acesso aos endereços virtuais 

dos sites, que passaram a ser dominados por busca-
dores de conteúdo.

(C)	exploração indiscriminada de notícias falsas, que in-
vadem a proteção dos dados dos usuários.

(D)	estratégia de explorar o humor, o que permite a abor-
dagem de temas políticos complexos.

(E)	utilização de nomes reais e fotos de perfil, que substi-
tuíram o uso de personas virtuais e apelidos.

2
No desenvolvimento temático do texto, depois de se refe-
rir ao uso de recursos de humor pelos influenciadores, o 
texto desenvolve a ideia de que 
(A)	a navegação na internet, no início, envolvia endereços 

virtuais difíceis de serem memorizados. 
(B)	as plataformas de mídia social empoderaram os in-

fluenciadores e deram acesso aos seus usuários. 
(C)	as redes sociais têm, atualmente, milhões de usuários 

mensais em nosso país.
(D)	o avanço indiscriminado das notícias falsas revela a 

existência de brechas nos termos de responsabilidade 
das plataformas. 

(E)	os influenciadores utilizam diferentes tipos de lingua-
gem para atingirem o público-alvo. 

1

2

3

4

5
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3
No trecho “‘Influencer é um fenômeno que já existia, mas 
eles eram pessoas proeminentes numa comunidade 
[...]’” (parágrafo 6), a palavra destacada pode ser substitu-
ída, sem prejuízo do sentido do texto, por
(A)	corriqueiras
(B)	destacadas 
(C)	definitivas
(D)	ininterruptas
(E)	permanentes

4
A relação coesiva que se estabelece entre o primeiro e o 
segundo parágrafos do texto é de
(A)	contraposição
(B)	consequência
(C)	causalidade
(D)	conclusão
(E)	condição

5
A vírgula está plenamente empregada de acordo com as 
exigências da norma-padrão da língua portuguesa em:
(A)	A indústria brasileira de informática tem apresentado 

de acordo com as pesquisas, crescimento relevante 
nos últimos anos. 

(B)	O avanço indiscriminado de notícias falsas tem cau-
sado inúmeros problemas em diversas áreas como, a 
saúde pública a vida das celebridades e a política.   

(C)	A utilização de cartões de crédito e de débito trouxe 
mudanças perceptíveis, atualmente no comportamen-
to da população em diversas classes sociais. 

(D)	As fake news são criadas por robôs responsáveis por 
disseminar links falsos nas redes, chegando a dispa-
rar informações a cada dois segundos. 

(E)	Ao debater os assuntos corporativos com outros co-
legas por meio do uso de aplicativos de mensagens 
os funcionários, revelam interesse no crescimento da 
empresa em que trabalham. 

6
No texto, o referente da palavra em negrito está correta-
mente explicitado, entre colchetes, no trecho do
(A)	parágrafo 2 – “em função do avanço indiscriminado 

das notícias falsas (as fake news, em inglês), que ex-
plora brechas” [fake news]

(B)	parágrafo 4 – “os influenciadores seriam seus mais 
notáveis embaixadores” [redes sociais]

(C)	parágrafo 4 – “porque eles têm algum conhecimento 
técnico, como esses da área de ciências” [conheci-
mento técnico]

(D)	parágrafo 5 – “que possui inerente a si uma gratifican-
te recompensa ao ouvinte” [ouvinte]

(E)	parágrafo 6 – “Se você não tivesse contato com essas 
pessoas, elas não te influenciavam” [pessoas proemi-
nentes]

7
A concordância do verbo destacado corresponde às exi-
gências da norma-padrão da língua portuguesa em:
(A)	100% das redes sociais tem favorecido a divulgação 

de notícias falsas sobre personalidades de todos os 
setores da vida brasileira.

(B)	Durante os últimos anos, observou-se mudanças 
significativas no modo como os usuários se deixam 
manipular pelos influenciadores digitais.

(C)	Mais de um influenciador conseguiu lucrar milhões 
de reais com a divulgação de produtos supostamente 
relacionados ao seu consumo pessoal. 

(D)	Se houvesse uma lei contra fake news, condenar-se-ia 
as redes sociais a indenizar os usuários que se sentis-
sem prejudicados pela divulgação desse tipo de notícia. 

(E)	Esperamos que, no futuro, hajam leis que protejam os 
cidadãos dos hackers que circulam nas redes sociais. 

8
No trecho “Quase 30 anos depois, o cenário atual não 
poderia ser mais diferente. O que era anárquico se tor-
nou por demais regrado” (parágrafo 2), a relação entre as 
duas ideias pode ser expressa, sem alteração do sentido 
original, empregando-se a palavra
(A)	apesar
(B)	como
(C)	embora
(D)	porque
(E)	portanto

9
A regência do verbo destacado exige a presença de uma 
preposição, devido às convenções da norma-padrão da 
língua portuguesa, em:
(A)	As redes sociais que os jovens mais gostam são as 

que apresentam fotografias e vídeos, além de troca de 
mensagens instantâneas.

(B)	O público que os influenciadores atingem é compos-
to, majoritariamente, por mulheres e jovens, devido ao 
seu carisma e à sua modernidade.

(C)	As opiniões que as redes sociais disseminam podem 
prejudicar pessoas públicas devido à divulgação de 
notícias falsas e crendices infundadas.

(D)	Pesquisadores avaliam que as postagens que utilizam 
saberes tradicionais (chás de erva-doce, gengibre, mel, 
alho e cebola) induziram pessoas a comportamentos 
de risco na pandemia de Covid-19. 

(E)	Estudiosos propõem que as consequências da de-
pendência digital que mais afetam os jovens sejam 
abordadas de forma transdisciplinar, envolvendo pro-
fissionais de comunicação e da saúde.
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10
Nas correspondências oficiais, conforme o Manual de 
Redação da Presidência da República, um dos requisitos 
básicos é a clareza. 
Para atender a essa exigência, é permitido o emprego de
(A)	 impressões individuais do redator do documento, de 

modo que sua opinião seja explicitada.
(B)	palavras ou expressões marcadas pela ambiguidade, 

conferindo ao texto o rebuscamento necessário.
(C)	palavras ou expressões de outro idioma, sem neces-

sidade do uso de itálico.
(D)	regionalismos e neologismos que sejam essenciais à 

compreensão do conteúdo do documento. 
(E)	sigla, desde que seja explicitada por extenso na pri-

meira referência a ela.

LEGISLAÇÃO BÁSICA

11
O setor de Recursos Humanos da UNEMAT programa, 
anualmente, a carga de treinamento em cursos e ativi-
dades para os servidores da instituição, buscando ouvir 
todos os interessados. Um dos temas requisitados para o 
último treinamento foi o dos Direitos Humanos. 
Terminado o curso, ficou decidido que, nos termos do 
Decreto no 7.037/2009, o Programa Nacional de Direitos 
Humanos — PNDH-3 — será implementado segundo vá-
rios eixos orientadores e suas diretrizes, sendo uma delas 
a interação democrática entre Estado e sociedade civil, 
como instrumento de fortalecimento da democracia
(A) participativa 
(B) coletiva
(C) própria
(D) passiva 
(E) negocial

12
No âmbito do serviço público estadual, transita projeto 
para preparação dos servidores para futura aposentado-
ria, decorrente da majoração da idade, fruto da melhoria 
dos serviços de saúde e do surgimento dos modernos 
medicamentos. Essa conjuntura faz surgir pessoas com 
mais disposição e maior longevidade, acarretando nor-
mas de proteção a essa categoria de cidadãos. 

Nos termos da Lei no 10.741/2003, o envelhecimento é 
um direito
(A) peculiar, e sua proteção, um direito individual
(B) personalíssimo, e sua proteção, um direito social
(C) potestativo, e sua proteção, um direito coletivo
(D) reconhecível, e sua proteção, um direito projetado
(E) moderno, e sua proteção, um direito futuro

13
A Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso soli-
cita estudos da UNEMAT para organizar currículo sobre a 
efetivação do Estatuto da Igualdade Racial. 

Nos termos da Lei no 12.288/2010, nos estabelecimentos 
de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e pri-
vados, é obrigatório o estudo da história geral da
(A) África e da população negra no Brasil 
(B) civilização do Oriente Médio
(C) civilização brasileira
(D) emancipação dos territórios coloniais  
(E) solidariedade entre os povos

14
O governo do estado de Mato Grosso, em obediência a 
ditames estabelecidos por lei federal, quer organizar a 
participação dos jovens nas atividades estatais e consulta 
especialistas para organizar o projeto. 

Nos termos da Lei no 12.852/2013, constitui diretriz da 
interlocução institucional juvenil o incentivo à criação de 
conselhos de
(A) tutela
(B) curatela
(C) fiscalização
(D) preservação
(E) juventude

15
Tomando por base o que está estabelecido no art. 43 
da Lei no 9.394/1996, Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional, o ensino superior tem, entre outras, a 
finalidade de 
(A)	desenvolver integralmente o estudante, especialmen-

te em seus aspectos físico e social.
(B)	desenvolver a compreensão do sistema político e eco-

nômico.
(C)	consolidar os conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental.
(D)	estimular a permanência do trabalhador na instituição 

de ensino.
(E)	promover a extensão, visando à difusão da pesquisa 

científica e tecnológica geradas na instituição.  

RASCUNHO
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16
Áreas Protegidas são instrumentos eficazes para res-
guardar a integridade dos ecossistemas, a biodiversi-
dade e os serviços ambientais associados [...] [e] tam-
bém contribui para assegurar o direito de permanência 
e a cultura de populações tradicionais e povos indíge-
nas previamente existentes.

Disponível em: https://imazon.org.br/areas-protegidas-na-ama-
zonia-brasileira-avancos-e-desafios-2/#:~:text=Por%20outro%20
lado%2C%20os%20Estados,%25)%20(ta%20b%20e%20l%20
a%203).&text=A%20cria%C3%A7%C3%A3o%20da%20primei-
ra%20Unidade,TO)%2C%20data%20de%201959. Acesso em: 31 
dez. 2023.

O(s) principal(is) fator(es) a pressionar(em) o desmata-
mento em Mato Grosso é(são):
(A)	a expansão da agropecuária
(B)	a proliferação de pragas
(C)	a combustão espontânea
(D)	o crescimento das cidades
(E)	os conflitos por terra

17
Mato Grosso tem anualmente se tornado mais produtivo 
em diversos setores da economia. Segundo o IBGE, Mato 
Grosso foi o segundo estado brasileiro com maior Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita, em 2021, com a média de 
R$ 65.426,10 por habitante, acima da média nacional, de 
R$ 42.247,52. 
No ano de 2023, Mato Grosso superou a marca da Argen-
tina, o terceiro no ranking mundial, na produção de
(A)	arroz
(B)	ferro
(C)	milho
(D)	soja
(E)	trigo

18
A Guerra do Paraguai foi o conflito em larga escala de 
maior duração no continente americano, superando 
inclusive a guerra de Secessão nos Estados Unidos. 
Teve a duração total de quase seis anos, estendendo-
-se de 11 de novembro de 1864 a 1o de março de 1870.

SALLES, R. A guerra do Paraguai: escravidão e cidadania na 
formação do exército. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.   

Durante o conflito descrito na citação, a então província 
de Mato Grosso 
(A)	 liderou a invasão ao território do Paraguai, iniciando a 

guerra.
(B)	aboliu a escravidão para contar com o apoio dos liber-

tos.
(C)	obteve vantagens econômicas com a venda de ar-

mas.
(D)	perdeu parte de seu território ao final do conflito arma-

do.  
(E)	teve a vila de Corumbá ocupada pelas forças para-

guaias.  

19
Uma estimativa do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) mostra que, em 2022, o Valor 
Bruto da Produção Agropecuária (VBP) de Mato Gros-
so foi de R$ 224,81 bilhões. Com isso, o estado lidera o 
ranking de maior contribuição para a produção agrope-
cuária, posto que assumiu em 2018.

Disponível em: https://summitagro.estadao.com.br/comercio-ex-
terior/agronegocio-de-mato-grosso-e-destaque-nacional/. Acesso 
em: 20 dez. 2023. Adaptado.

As intensas transformações do espaço mato-grossense 
proporcionadas por sua profunda integração à dinâmica 
de expansão do capitalismo brasileiro e mundial, com 
consequências econômicas que hoje se verificam no es-
tado, se iniciaram
(A)	na década de 1970, como consequência da moderni-

zação conservadora.
(B)	na segunda metade da década de 1950, durante o se-

gundo governo Vargas.
(C)	no início da década de 2010, como resultado dos in-

vestimentos federais do PAC na agricultura.
(D)	no final da década de 1990, com as privatizações e a 

estabilização da moeda nacional.
(E)	nos últimos anos da década de 1930, com a implanta-

ção do Estado Novo.

20
Lucas do Rio Verde é uma cidade que cresce de verda-
de. [...] [Em termos demográficos,] o Brasil aumentou 
em torno de 0,52%, e Lucas do Rio Verde 5,21%. “Isso 
significa que nós crescemos 10 vezes mais que a mé-
dia nacional. Nós possuímos números interessantes, 
acreditamos que crescemos com qualidade de vida”, 
explica o secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Planejamento e Cidade, Wellington Souto.

Disponível em: https://www.lucasdorioverde.mt.gov.br/site/
noticias/11943. Acesso em: 30 jan. 2023. Adaptado.

Na fronteira de expansão da soja, em Mato Grosso, as 
cidades têm apresentado crescimento significativo devido
(A)	à expulsão da população do campo nas áreas circun-

vizinhas.
(B)	à função de apoio logístico que essas cidades ofere-

cem à agricultura moderna.
(C)	às políticas de distribuição gratuita de lotes nas áreas 

de expansão.
(D)	ao arrasamento dos aldeamentos jesuítas de povos 

indígenas.
(E)	aos novos veios de metais preciosos descobertos re-

centemente.
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21
O Pantanal Mato-Grossense é uma área de transição en-
tre a Amazônia, o Cerrado e o Chaco. Esses ecossiste-
mas são marcados por estações bem definidas, com um 
período chuvoso, quando o nível dos rios na bacia do Pa-
raguai aumenta e a planície inunda, e com outro período 
de relativa estiagem.
Anualmente, o Pantanal vem sofrendo com queimadas,  
que são especialmente graves nessa região, no seguinte 
período do ano:
(A)	 janeiro/fevereiro
(B)	abril/maio
(C)	junho/julho
(D)	agosto/setembro
(E)	novembro/dezembro

22
O processo de interiorização da colonização da América 
Portuguesa para a região hoje ocupada por Mato Grosso 
foi marcado pela
(A)	aliança entre missionários jesuítas e bandeirantes 

para o aprisionamento e a escravização de distintos 
povos indígenas.

(B)	falta de resistência dos povos indígenas à ocupação 
de suas terras, em função de seu nomadismo ances-
tral.  

(C)	intensificação do uso de mão de obra escravizada afri-
cana após a descoberta de ouro na região onde se 
localiza Cuiabá.

(D)	facilidade de transporte de mercadorias e pessoas pe-
las trilhas abertas na região até as áreas mais povoa-
das.

(E)	rígida atuação de feitores e senhores de escravos, o 
que impediu as fugas e a formação de quilombos na 
região.   

23
O movimento denominado pela historiografia mato-gros-
sense como a “Rusga”, ocorrido em 1834, envolveu dis-
tintos grupos políticos da então província de Mato Grosso 
em um conflito violento, que pode ser associado 
(A) a uma disputa restrita a grupos oligárquicos rurais tra-

dicionais, que não contou com a participação de seto-
res populares e militares.

(B) às tensões entre grupos que defendiam maior autono-
mia provincial e setores favoráveis às medidas toma-
das pela Regência.  

(C) às campanhas abolicionistas, lideradas por escravos 
libertos e pequenos proprietários rurais de regiões dis-
tantes da Vila de Cuiabá. 

(D) aos embates entre mineiros favoráveis ao modelo re-
publicano e fazendeiros, defensores da manutenção 
da Constituição.

(E) ao confronto entre as oligarquias do sul e do norte da 
Província, que já naquele momento pleiteavam o seu 
desmembramento.

24
A ocupação do oeste do Brasil foi um tema relevante ao 
longo do chamado Estado Novo (1938-1945). 
Nesse período, além de realizar diversas viagens ao inte-
rior do país, o presidente Getúlio Vargas lançou a chama-
da “marcha para o oeste”, programa que 
(A)	estimulava o estabelecimento de grandes proprieda-

des rurais em Mato Grosso e em Goiás para a produ-
ção de grãos para o mercado externo.

(B)	dialogava com um momento mais democrático do go-
verno Vargas, pois apoiava a descentralização política 
e a liberdade econômica da região. 

(C)	enviou forças militares para as fronteiras de Mato 
Grosso a partir de uma perspectiva expansionista jun-
to aos países vizinhos do Brasil.

(D)	foi divulgado pela estrutura de propaganda do gover-
no como um dos caminhos para a integração e o de-
senvolvimento econômico nacional. 

(E)	 incentivou o envio de imigrantes europeus, vistos 
como trabalhadores mais capazes para o desenvolvi-
mento econômico da região. 

25
Segundo os dados fornecidos pelo Censo Agropecuário 
de 2017, Mato Grosso foi um dos estados que tiveram 
maior crescimento das áreas ocupadas por empreendi-
mentos agropecuários desde o Censo de 2006. Por outro 
lado, ocorreu uma queda no número de pessoas traba-
lhando no campo e vivendo exclusivamente dessa ativi-
dade. 
Esses resultados indicam 
(A) a melhoria nas condições de formação educacional 

no estado, o que leva os trabalhadores à procura de 
empregos mais rentáveis nos centros industriais.      

(B) a constante negociação e arrendamento de terras jun-
to às comunidades indígenas que vivem no estado, 
para implementação de campos produtivos. 

(C) o aumento do potencial de consumo do mercado inter-
no brasileiro, visto que esses empreendimentos têm 
como prioridade a produção de hortaliças. 

(D) o caráter altamente mecanizado desses empreendi-
mentos, conduzindo à substituição de mão de obra 
por tecnologia e consequente êxodo rural.   

(E) o contínuo processo de desconcentração de terras no 
estado, visto que a livre concorrência por terras am-
pliou o número de empreendimentos agrícolas. 
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ÉTICA, FILOSOFIA E ATUALIDADES

26
No mês de junho, ocorre uma das mais tradicionais fes-
tas populares de Mato Grosso, a Cavalhada. Original-
mente, ela simula a disputa entre povos cristãos e mu-
çulmanos para a consolidação do Cristianismo durante 
a Idade Média. São 12 cavaleiros de cada lado, entre 
eles um mantenedor, um embaixador e 10 soldados. 
A disputa começa com o rapto da rainha moura pelos 
cristãos. 

Disponível em: https://www.secel.mt.gov.br/. Acesso em: 2 jan. 2024.

O município mato-grossense famoso pela tradicional festa 
da Cavalhada é
(A)	Cuiabá
(B)	Nobres
(C)	Poconé
(D)	Cáceres
(E)	Barra do Garças

27
Se alguém se dispõe a instaurar e estender o poder e 
o domínio do gênero humano sobre o universo, a sua 
ambição seria, sem dúvida, a mais sábia e a mais no-
bre de todas. Pois bem, o império do homem sobre as 
coisas se apoia unicamente nas artes e nas ciências. A 
natureza não se domina, senão obedecendo-lhe.

BACON, F. Novum Organum ou verdadeiras indicações  
acerca da interpretação da natureza. Pará de Minas: M&M 
Editores. 2003. p. 129. 

O trecho acima revela uma característica fundamental da 
filosofia do inglês Francis Bacon, um dos inauguradores 
do ciclo moderno de pensamento. 

Tal característica está adequadamente resumida em: 
(A)	a concepção do conhecimento humano como pura-

mente contemplativo e não utilitário.
(B)	a crença de que, para dedicar-se às artes e à ciência, 

o ser humano precisa abdicar das ambições de domí-
nio sobre a natureza.

(C) a afirmação do caráter utilitário do conhecimento, com 
o propósito de promover o domínio humano sobre o 
mundo natural.

(D) a proposta de promover uma integração entre homem 
e natureza.

(E)	um projeto político de governo planetário.

RASCUNHO

28
Com efeito, se a existência precede a essência, nada 
poderá jamais ser explicado por referência a uma na-
tureza humana dada e definitiva; ou seja, não existe 
determinismo, o homem é livre, o homem é liberdade. 
Por outro lado, se Deus não existe, não encontramos 
já prontos valores ou ordens que possam legitimar a 
nossa conduta. [...] Estamos condenados a ser livres. 
Estamos sós, sem desculpas. [...] Condenado, porque 
não se criou a si mesmo, e como, no entanto, é livre, 
uma vez que foi lançado no mundo, é responsável por 
tudo o que faz.

SARTRE, J.P. O existencialismo é um humanismo. São Paulo: 
Nova Cultural, 1987. p. 9.

Conforme se lê no trecho acima, quanto ao existencialis-
mo, Jean-Paul Sartre afirma que
(A)	a sociedade moderna possibilitou um tal nível de li-

berdade individual que ela se tornou um fardo para os 
seres humanos.

(B)	o ser humano foi agraciado, como criatura divina, com 
o dom da liberdade.

(C)	o ser humano pode exercer a verdadeira liberdade 
apenas em uma sociedade justa e igualitária.

(D)	o próprio ser humano é quem deve, no nível individual, 
criar as condições para o exercício da sua liberdade.

(E)	os seres humanos não podem se evadir da condição 
de serem responsáveis por seus atos e escolhas

29
Para onde foi Deus? [...] Eu já lhes direi! Nós o mata-
mos – vocês e eu. Somos todos seus assassinos! [...]
Que fizemos nós, ao desatar a terra do sol? Para onde 
se move ela agora? Para onde nos movemos nós? Para 
longe de todos os sóis? Não caímos continuamente? 
Para trás, para os lados, para a frente, em todas as 
direções? Existem ainda “em cima” e “embaixo”? Não 
vagamos como que através de um nada infinito? [...]
Deus está morto! Deus continua morto!

NIETZSCHE, F. A Gaia Ciência. SP: Cia. das Letras. 2001. p. 64.

No trecho acima, o filósofo Friedrich Nietzsche está ex-
pondo
(A)	o diagnóstico de uma crise de referências a valores 

absolutos na civilização europeia moderna.
(B)	o argumento cabal e definitivo que prova a inexistên-

cia de Deus.
(C)	a crítica da cultura europeia à teologia cristã.
(D)	a superioridade inequívoca da ciência sobre a religião.
(E)	a crise das monarquias europeias ao longo do sé- 

culo IX.
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30
Na obra Metafísica, Aristóteles pretendeu delimitar e em-
preender um saber que, por sua proeminência sobre os 
demais, ele chamou de “filosofia primeira”. 
O objeto desse saber é o(a)
(A) belo na obra de arte e seus efeitos sobre a alma hu-

mana.
(B) ser enquanto ser e suas propriedades.
(C) ação humana e suas hierarquias de valor.
(D) religião grega, suas crenças e práticas.
(E)	organização da sociedade e as melhores formas de 

governo.

RASCUNHO
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31
Um vírus de computador é um tipo de software malicioso 
capaz de causar prejuízos graves às pessoas e às orga-
nizações. 
O termo vírus de computador foi adotado em função de 
sua característica principal, que é 
(A)	coletar informações de um computador e transmiti-las 

para outro local.
(B)	permitir acesso ao computador sem o uso das verifi-

cações de segurança padrão.
(C)	destruir o hardware por meio de comandos específi-

cos de software.
(D)	passar doenças para as pessoas que usam o compu-

tador.
(E)	se replicar e se espalhar de um computador para outro.

32
Ao enviar uma mensagem de e-mail para um destinatário 
original com uma cópia para outra pessoa, coloca-se o 
endereço de e-mail da pessoa copiada no campo “Cc:”. 
Porém, algumas vezes, não se deseja que o destinatário 
original saiba que uma cópia do e-mail está sendo envia-
da para outra pessoa. 
Nesse caso, o endereço de e-mail da pessoa copiada em 
segredo deve ser colocado no campo
(A)	Bc:
(B)	Cc:
(C)	Bbc:
(D)	Bcc:
(E)	Ccb:

33
Dois componentes essenciais são encontrados no  
hardware de um microcomputador moderno: a CPU e a 
memória RAM. 
Esses componentes se comunicam por meio de uma via 
de comunicação conhecida como
(A)	barramento
(B)	buffer
(C)	cache
(D)	eprom
(E)	hiperlink

34
O armazenamento persistente de dados em microcompu-
tadores pode ser feito com o uso de discos rígidos, tam-
bém conhecidos como HD ou winchester.
Nesses dispositivos de memória auxiliar, a tecnologia de 
armazenamento de dados é 
(A)	 infravermelha
(B)	 laser
(C)	magnética
(D)	ótica
(E)	quântica

35
Em uma planilha eletrônica vazia do MS Excel 2016, um 
usuário preencheu as células J1, K1 e L1, respectivamen-
te, com os valores 10, 30 e 50. Considerando-se esses 
valores, esse usuário deseja que a soma dos valores 
maiores que 10 seja exibida na célula M1.
Nesse cenário, para que a célula M1 exiba o valor deseja-
do, é adequado utilizar, nessa célula, a seguinte fórmula:

(A)	=SOMASE(J1:L1; >10)
(B)	=SOMASE(J1:L1;">10")
(C)	=SOMASE(">10";J1:L1)
(D)	=SOMASE(">10";J1;L1)
(E)	=SOMASE (J1;K1;L1;">10")

36
Os conceitos ergonômicos relacionados ao ambiente ocu-
pacional abrangem fundamentalmente a adaptação das 
condições de trabalho às características psicofisiológicas 
dos trabalhadores, de modo a proporcionar conforto, se-
gurança, saúde e desempenho eficiente no trabalho. Em 
consequência disso, a organização deve adotar medidas 
de controle do ruído nos ambientes internos, com a finali-
dade de proporcionar conforto acústico nas situações de 
trabalho. 
Considerando-se a NR 17 – Ergonomia –, qual é o nível de 
ruído de fundo aceitável para efeito de conforto acústico, 
em dB(A), com nível de pressão sonora contínuo equiva-
lente ponderado em A e no circuito de resposta Slow (S)?
(A)	55
(B)	65
(C)	75
(D)	85
(E)	95

37
O mobiliário desempenha um papel fundamental na er-
gonomia, pois influencia diretamente o conforto, a saúde 
e o desempenho dos usuários. Móveis ergonomicamente 
projetados desempenham um papel essencial na promo-
ção da postura adequada, na prevenção de lesões, na 
otimização da eficiência no trabalho, na adaptação às ne-
cessidades individuais e na promoção do bem-estar geral. 
A NR 17 – Ergonomia –, mais especificamente no item 
relacionado ao mobiliário dos postos de trabalho, aborda 
a questão da região plantar. 
Esse termo refere-se à(s)
(A)	região das costas das mãos. 
(B)	palma da mão, também chamada de região palmar. 
(C)	parte inferior dos pés, especificamente à sola dos pés.
(D)	costas dos pés, também conhecidas como região dor-

sal.
(E)	costas, que correspondem à parte inferior da coluna 

vertebral, sendo conhecidas como região lombar.
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38
O Acidente do Trabalho é uma ocorrência imprevista e 
indesejável, instantânea ou não, relacionada ao exercí-
cio do trabalho, que resulta ou pode resultar em lesão 
pessoal. 
Nesse contexto, a lesão que não se manifesta imediata-
mente após a circunstância acidental da qual resultou é 
a lesão
(A)	grave
(B)	 inesperada
(C)	leve
(D)	postergada
(E)	tardia

39
Em uma análise abrangente da incidência de acidentes no 
contexto empresarial, a avaliação estatística é relevante. 
A taxa de frequência de acidentes deve ser definida como 
o número
(A)	de acidentes por milhão de horas-homem de exposi-

ção ao risco, em um determinado período, e expressa 
em centésimos.

(B)	de acidentes por milhão de horas-homem de exposi-
ção ao risco, em um determinado período, e expressa 
em números inteiros.

(C)	de acidentes por milhão de horas-homem de exposi-
ção ao risco, em um período determinado, e expressa 
em décimos.

(D)	mensal de acidentes por milhão de horas-homem de 
exposição ao risco e expressa em números inteiros.

(E)	mensal de acidentes por milhão de horas-homem de 
exposição ao risco e expressa em milésimos.

40
O eSocial constitui um projeto governamental, delinea-
do com a finalidade de conceber um aparato destinado à 
coleta de dados pertinentes aos domínios laborais, previ-
denciários e tributários. 
As informações dos declarantes são prestadas ao eSocial 
por meio de eventos de arquivos que são elaborados de 
acordo com uma estrutura específica e predeterminada.
A forma como os dados devem ser dispostos em um even-
to, as regras de validação de preenchimento dos campos 
e a estrutura dessas informações, necessárias à compo-
sição de um evento, são chamadas de leiaute. Todos os 
eventos possuem um leiaute específico, e o conjunto des-
ses leiautes, com seus anexos, são publicados e ficam 
disponíveis no sítio do eSocial.
Nesse contexto, o evento S-2210 – Comunicação de Aci-
dente de Trabalho – é considerado um evento
(A) contínuo
(B) periódico
(C) não periódico
(D) exclusivamente parcial
(E) parcial ou permanente

41
Nos ambientes de trabalho, é essencial implementar me-
didas de controle para eliminar ou reduzir os riscos, vi-
sando prevenir acidentes e doenças. A manifestação de 
eventos adversos indica que as estratégias de controle 
de risco adotadas eram inadequadas ou insuficientes. Na 
investigação das causas de acidentes, é imprescindível 
identificar os fatores relacionados à ocorrência de eventos 
adversos. Esses fatores são de natureza variada e podem 
interagir entre si. 
Nesse contexto, são denominados fatores subjacentes às 
(A)	situações frequentemente remotas no tempo.
(B)	situações em que podem ser identificados diversos 

fatores imediatos para um evento adverso.
(C)	razões sistêmicas ou organizacionais menos eviden-

tes, porém necessárias para que ocorra um evento 
adverso.

(D)	razões mais óbvias da ocorrência de um evento adver-
so, evidenciadas na proximidade das consequências. 

(E)	condições iniciadoras que possibilitam o surgimento 
de todos os outros fatores relacionados ao evento ad-
verso.

42
Em um cenário empresarial dinâmico e competitivo do 
mundo contemporâneo, a capacitação contínua dos cola-
boradores em segurança e saúde no trabalho é essencial 
para o sucesso e a sustentabilidade das organizações. A 
prática de convalidar ou complementar os treinamentos 
realizados pelos trabalhadores emerge, portanto, como 
uma estratégia fundamental. A convalidação ou comple-
mentação de treinamentos representa um passo além na 
otimização desse processo. Ao reconhecer e validar os 
conhecimentos adquiridos em treinamentos externos ou 
anteriores, a empresa demonstra um compromisso com 
a valorização e o aproveitamento máximo do potencial de 
seus colaboradores. Essa prática não apenas reconhece 
o investimento individual em aprendizado, mas também 
contribui para a construção de um ambiente de trabalho 
que valoriza o crescimento profissional. 
Considerando-se a NR 1 – Disposições Gerais e Geren-
ciamento de Riscos Ocupacionais –, a convalidação ou 
complementação deve considerar a(o)
(A)	atividade desenvolvida pelo trabalhador na organiza-

ção anterior, quando for o caso, porém não será ne-
cessário considerar as atividades que desempenhará 
na organização atual.

(B)	 isenção da organização ao emitir a certificação da ca-
pacitação do trabalhador, podendo usar a anterior.

(C)	aproveitamento de treinamentos anteriores, que so-
mente poderá ocorrer em sua totalidade, não sendo 
viável a convalidação parcial de um treinamento.

(D)	conteúdo e a carga horária cumpridos e exigidos.
(E)	último treinamento, desde que tenha sido realizado 

em período superior ao estabelecido nessa norma.
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43
Os treinamentos em segurança e saúde no trabalho de-
sempenham um papel significativo nas organizações, 
proporcionando uma preparação abrangente para os 
funcionários lidarem com potenciais ameaças. Esses 
treinamentos, essencialmente preventivos, fortalecem a 
resiliência da organização diante de desafios inespera-
dos. A prática de aproveitar conteúdos de treinamentos 
anteriores na mesma organização é uma abordagem in-
teligente e eficiente para otimizar recursos. Além disso, 
essa prática está alinhada à NR 1 – Disposições Gerais 
e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais –, que exige 
o cumprimento de requisitos específicos que permitam o 
aproveitamento de conteúdo. 
Considerando-se essa norma, o conteúdo do treinamento 
anterior
(A)	que tenha sido aproveitado não precisa ser registrado 

no certificado do novo treinamento.
(B)	deve estar compreendido no novo treinamento, não 

sendo obrigatória a mesma carga horária.
(C)	deve estar compreendido no novo treinamento e a va-

lidade passa a ser a data do treinamento mais recente 
aproveitado.

(D)	deve ser validado pelo responsável técnico do novo 
treinamento. 

(E)	deve ter sido ministrado no prazo inferior ao estabele-
cido na norma regulamentadora ou há menos de três 
anos, quando não estabelecida essa periodicidade.

44
A ergonomia assume um papel protagonista na salva-
guarda da saúde dos trabalhadores, ao buscar aprimorar 
as condições laborais e prevenir lesões e problemas de 
saúde. Ao fomentar um ambiente ergonomicamente otimi-
zado, não apenas evitam-se lesões musculoesqueléticas, 
como também alavanca-se a produtividade, eleva-se a 
qualidade de vida, reduzindo-se o absenteísmo e fortale-
cendo a saúde mental. É uma estratégia perspicaz para 
assegurar a saúde e o bem-estar dos colaboradores, ge-
rando benefícios tangíveis tanto para os indivíduos quan-
to para as organizações.
Considerando-se a NR 17 – Ergonomia –, nas atividades 
que exijam sobrecarga muscular estática ou dinâmica do 
tronco, do pescoço, da cabeça, dos membros superiores 
e dos membros inferiores, devem ser adotadas medidas 
técnicas de engenharia, organizacionais e/ou administra-
tivas, com o objetivo de eliminar ou reduzir essas sobre-
cargas, a partir da(o)
(A)	Análise Preliminar de Perigos ou do Plano de Ação 

Ergonômica
(B)	Avaliação Ergonômica Preliminar ou da Análise Ergo-

nômica do Trabalho
(C)	Inventário de Riscos ou da Análise Ergonômica do 

Trabalho
(D)	Plano de Ação Ergonômica ou do Inventário de Riscos
(E)	Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional 

ou de Técnicas de Análise de Riscos

45
Diante da importância da capacitação e treinamento em 
segurança e saúde no trabalho, para garantir um ambien-
te laboral seguro, surge a necessidade de compreender 
como os empregadores podem efetivamente promover 
tais iniciativas. 
Nesse contexto, considerando-se a NR 1 – Disposições 
Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais –, os 
treinamentos considerados eventuais devem ocorrer
(A)	antes de o trabalhador iniciar suas funções ou de 

acordo com o prazo especificado nas normas regula-
mentadoras.

(B)	após retorno de afastamento do trabalho por período 
superior a noventa dias.

(C)	de acordo com periodicidade estabelecida nas nor-
mas regulamentadoras ou, quando não estabelecido, 
em prazo determinado pelo empregador.

(D)	na ocorrência de acidente leve, grave ou fatal, que in-
dique a necessidade de treinamento.

(E)	quando houver mudança nos procedimentos, nas 
condições ou nas operações de trabalho, que impli-
quem alteração dos riscos ocupacionais.

46
As atribuições da Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes (CIPA) são definidas por sua norma regulamenta-
dora.
Nesse sentido, são atribuições da CIPA
(A)	analisar os acidentes e as doenças relacionadas ao 

trabalho, implementando medidas para a solução dos 
problemas identificados.

(B)	participar na elaboração, no desenvolvimento e na im-
plementação de programas relacionados à segurança 
e saúde no trabalho.

(C)	promover, anualmente, em conjunto com o sindicato, 
a Semana Interna  de Prevenção de Acidentes do Tra-
balho, conforme programação definida pela CIPA.

(D)	realizar a identificação de perigos e participar da ava-
liação de riscos, bem como da adoção de medidas de 
prevenção implementadas pela organização.

(E)	registrar a percepção dos riscos dos trabalhadores, 
por meio do mapa de risco ou de outra técnica ou fer-
ramenta apropriada à sua escolha. 

RASCUNHO
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47
Considerando-se a NR 11 – Transporte, Movimentação, 
Armazenagem e Manuseio de Materiais –, verifica-se que
(A)	a carga mínima e máxima de trabalho permitida será 

indicada, em todo equipamento, em lugar visível. 
(B)	o operador dos equipamentos de transporte com força 

motriz própria deverá receber treinamento específico, 
dado por empresa terceira e isenta, que o habilitará 
nessa função.

(C)	o cartão de treinamento de operador terá a validade 
de 24 meses, salvo imprevisto, e, para a revalidação, 
o empregado deverá passar por exame de saúde 
completo, por conta do empregador.

(D)	o cartão de treinamento de operador habilita o profis-
sional a dirigir durante o horário e fora deste, assegu-
rando que a identificação, com o nome e a fotografia, 
seja usada em lugar visível.

(E)	os equipamentos de transporte motorizados deverão 
possuir sinal de advertência sonora, no caso, a buzina.

48
Em se tratando de segurança contra incêndio e pânico, no 
contexto do código de proteção contra incêndio e demais 
regramentos normativos do estado de Mato Grosso, as 
edificações, as instalações, as ocupações temporárias e 
as áreas de risco são classificadas quanto à
(A)	ocupação, área e carga incêndio
(B)	ocupação, altura e carga de incêndio
(C)	ocupação, altura e área
(D)	destinação, área e carga incêndio
(E)	destinação, altura e área 

49
Acerca do transporte, do armazenamento, da movimenta-
ção e do manuseio de materiais, nos termos da NR 11 –   
Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio 
de Materiais –, em especial com relação à segurança do 
trabalho em atividades de transporte de sacas, verifica-se 
que 
(A)	a expressão “Transporte manual de sacos” é empre-

gada para toda atividade realizada de maneira contí-
nua, essencial ao transporte manual de sacos, na qual 
o peso da carga é suportado, integralmente, por um 
só trabalhador.

(B)	a distância máxima permitida para o transporte manu-
al de um saco é de 70 metros.

(C)	as pilhas de sacos, nos armazéns, devem ter altura 
máxima limitada ao nível de resistência do piso, à for-
ma e à resistência dos materiais de embalagem e à 
estabilidade, baseada na geometria, ao tipo de amar-
ração e à inclinação das pilhas.

(D)	o trabalhador terá o auxílio de, ao menos dois ajudan-
tes, durante a operação manual de carga e descarga 
de sacos, em caminhão ou vagão.

(E)	o transporte manual de sacos, através de pranchas, é 
vedado sobre vãos superiores a 1,20 m.

50
No processo eleitoral, previsto na norma regulamentadora 
para constituição da Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (CIPA), é necessária a
(A)	apuração dos votos, ao final do dia da eleição, inde-

pendente do número de empregados que participa-
ram da votação.

(B)	 inscrição e a eleição individual, sendo que o período 
mínimo para inscrição será de 15 dias corridos.

(C)	protocolização de  eventuais denúncias sobre o pro-
cesso eleitoral na unidade descentralizada de inspe-
ção do trabalho, até 15 dias corridos após a data da 
divulgação do resultado da eleição da CIPA.

(D)	publicação e a divulgação, em meio físico, da relação 
dos empregados inscritos, em locais de fácil acesso e 
visualização.

(E)	publicação e a divulgação, em meio físico, de edital 
de convocação da eleição e abertura de prazos para 
inscrição de candidatos, em locais de fácil acesso e 
visualização.

51
No arcabouço normativo brasileiro, no tocante às Normas 
Regulamentadoras da Portaria no 3.214, de 08 de junho 
de 1978 e suas atualizações, a NR 9 inicialmente tratava 
do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) 
que, na versão mais atual, passa a chamar-se de Avalia-
ção e Controle das Exposições Ocupacionais a Agentes 
Físicos, Químicos e Biológicos. 
Nesse contexto, verifica-se que a(o)
(A)	 identificação das exposições ocupacionais aos agen-

tes físicos, químicos e biológicos deverá se resumir a 
considerar a descrição das atividades e a identifica-
ção do agente e as formas de exposição.

(B)	avaliação das exposições ocupacionais aos agentes 
físicos, químicos e biológicos deve ser realizada se-
gundo os preceitos da ABNT ISO 31.000.

(C)	avaliação quantitativa das exposições ocupacio-
nais aos agentes físicos, químicos e biológicos será 
obrigatória para todo e qualquer agente tipificado na  
NR 15 – Atividades e Operações Insalubres – ou  
na NR 16  –  Atividades e Operações Perigosas.

(D)	avaliação da exposição ocupacional aos agentes fí-
sicos, químicos e biológicos deve ser incorporada ao 
inventário de riscos do Programa de Gerenciamento  
de Riscos (PGR) da NR 1  –  Disposições Gerais e 
Gerenciamento de Riscos Ocupacionais.

(E)	American Conference of Governmental Industrial  
Higyenists (ACGIH)  prevê os limites de exposição, 
que devem ser usados no contexto da NR 9 – Avalia-
ção e Controle das Exposições Ocupacionais a Agen-
tes Químicos, Físicos e Biológicos –, mesmo para 
agentes previstos na NR 15 – Atividades e Operações 
Insalubres –, e seus anexos.
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52
Os conceitos de identificação dos fatores de riscos de 
acidentes no trabalho, de doenças profissionais e de do-
enças do trabalho estão dispostos nas normas regula-
mentadoras, em particular a NR 1 – Disposições Gerais e 
Gerenciamento de Riscos Ocupacionais –, publicada em 
dezembro de 2022.
Considerando-se essa norma, todo trabalhador, ao ser 
admitido ou ao mudar de função que implique alteração 
de risco, deve receber informações sobre as(os)
(A)	medidas adotadas pela organização para controlar os 

riscos.
(B)	EPI necessários para prevenir e controlar os riscos.
(C)	procedimentos legais frente a uma situação de emer-

gência.
(D)	procedimentos, mediante diálogos semanais de segu-

rança. 
(E)	riscos ocupacionais já avaliados nos locais de trabalho.

53
Considerando-se a gestão de riscos, a identificação de 
perigos e a avaliação de riscos ocupacionais, uma em-
presa deve 
(A)	caracterizar as atividades ou operações insalubres ou 

perigosas, conforme o Decreto no 3048 de 1999.
(B)	elaborar a gradação da probabilidade de ocorrência 

das lesões ou agravos à saúde, considerando as exi-
gências da atividade de trabalho e os padrões inter-
nacionais da American Conference of Government 
Industrial Hygienists.

(C)	identificar os perigos, incluindo uma descrição dos pe-
rigos e de possíveis lesões ou agravos à saúde, iden-
tificar as fontes ou circunstâncias e indicar o grupo de 
trabalhadores sujeito aos riscos.

(D)	implementar medidas de prevenção acompanhadas 
de informação aos sindicatos dos trabalhadores e 
fiscalização do trabalho quanto aos procedimentos a 
serem adotados e às limitações das medidas de pre-
venção.

(E)	realizar um levantamento preliminar dos perigos so-
mente antes do início do funcionamento do estabele-
cimento ou de novas instalações.

54
Em se tratando de segurança contra incêndio e pânico, 
no contexto do código de proteção contra incêndio e de-
mais regramentos normativos do estado de Mato Grosso, 
o Corpo de Bombeiros, no exercício da fiscalização que 
lhe compete, poderá aplicar como penalidade a(o)
(A)	 interdição total ou parcial do estabelecimento 
(B)	emissão de laudo de exigência
(C)	interrupção do cadastro por até 60 dias
(D)	cassação do registro do profissional responsável
(E)	termo de ajuste de conduta

55
A NR 1 – Disposições Gerais e Gerenciamento de Ris-
cos Ocupacionais –, publicada em dezembro de 2022, 
determina os critérios do Programa de Gestão de Riscos 
(PGR), sendo que a organização deve, por meio dos Ser-
viços Especializados em Segurança e Medicina do Traba-
lho (SESMT),
(A)	classificar os riscos ocupacionais para determinar a 

necessidade de adoção de medidas de prevenção.
(B)	gerenciar os riscos que possam ser originados no tra-

balho ou nos deslocamentos.
(C)	implementar os EPI para o controle dos riscos ocupa-

cionais e emergenciais.
(D)	indicar o grupo de trabalhadores que estão sujeitos 

aos riscos mapeados.
(E)	mapear os perigos e as possíveis lesões acidentais.
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